Conversas sobre a Fé

QUANDO SURGEM INTERROGAÇÕES

Na vida do crente, a sua fé enfrenta sombras e ventos que reduzem a sua luminosidade e podem mesmo apagá-la. São as interrogações, quer as que vêm de fora quer as que brotam no íntimo da pessoa. Venham de onde vierem são sempre perturbadoras. Podem resumir-se na questão posta ao salmista: onde está o teu Deus?. Perante tal pergunta posta pelos inimigos “a toda  a hora”,  o salmista alimenta-se de lágrimas dia e noite. A questão é tão pungente que ele se sente com se lhe quebrassem os ossos (cf Sl 42, 4.11). A mesma angústia e inquietação experimenta a pessoa quando a questão brota no íntimo da alma e para ela não tem resposta.

As interrogações abalam a fé da pessoa e geram nela instabilidade. Então a pessoa precisa de reagir, começando por procurar perceber o que se está a passar, qual a sua causa e significado. Toda a crise comporta um desmoronar mas também abre ocasião para que surja a novidade, possibilita o despontar de algo novo que substitui o antigo.  Quando uma árvore é batida pelo vento forte, só tem duas hipóteses: ou cai, ou afunda as suas raízes para resistir e se manter de pé. Assim é o crente nos momentos críticos: ou perde a fé ou a vivifica e fortalece.

As interrogações constituem provação, desinstalam,  obrigam o crente a buscar  resposta. Precisa de aprofundar as suas raízes, razões e sentido. Consoante o tom e a origem das interrogações, estas podem constituir um convite ao esclarecimento, a crescer no conhecimento de Deus e dos seus dons, ou uma provocação a dar razões e justificações para o acto de crer. Num e noutro caso, Deus convida o fiel a fazer caminho de crescimento na fé, para a tornar “sólida e firme”. Deus e Jesus também fazem perguntas. Na Bíblia, a primeira palavra que Deus dirige ao homem é em forma interrogativa: “Onde estás?” (Gn 3,9). Os Evangelhos apresentam mais de uma centena de perguntas de Jesus. A sua primeira palavra é uma questão dirigida a Maria e a José: “Porque me procuráveis?” (Lc 2, 49). A quem o pretende seguir pergunta: “Que procurais?” (Jo 1, 38). John Navone refere que Jesus “provoca interrogações para estimular a nossa decisão e acção responsável, chamando-nos a nova vida, a vender tudo e a segui-lo na superação de si mesmo através do abandono total em Deus” (Dono di sé e comunione, 170).

Podemos distinguir três tipos de interrogações, umas da ordem do conhecer e outras da decisão. Umas visam descobrir por que uma coisa existe, ou qual o seu significado, inteligibilidade ou importância. São perguntas para compreender. Outras perguntam se a nossa compreensão ou a dos outros é verdadeira. São perguntas críticas ou de reflexão. O terceiro é da ordem da acção. São interrogações de tipo decisional: quando nos perguntamos o que fazer, se determinada coisa é conveniente, se é realmente ou só aparentemente boa, o que tem verdadeiro valor.

Como enfrentar as interrogações? Antes de mais, lendo e meditando a Palavra de Deus. Depois, pelo estudo e reflexão buscar as razões para a fé. E ainda, avivando a memória sobre a experiência vivida, as convicções adquiridas, o percurso feito, por si próprio e com o testemunho de outros.  Por fim, tudo ponderado e acolhendo a luz ou o impulso interior, vem a decisão da vontade. Como faz Pedro, quando foi além dos seus conhecimentos e respondeu a Jesus: “Porque tu o dizes, lançarei as redes”. E a surpresa foi grande (Lc 5, 1-11). Procurando respostas às interrogações, tornamo-nos mais forte na fé. Podemos então chegar a adquirir a certeza na fé, que é dom de Deus e é confirmada pela própria experiência das coisas em que acreditamos. 
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